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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O álcool 70% (p/p) ou 77% (V/V), 
possui grande importância no controle de 
infecções em serviços de saúde, já que o 
mesmo possui propriedades microbicidas. Tem 
sua indicação como antisséptico em caso de 
uso tópico, para desinfecção quando aplicado 
sobre superfícies ou objetos e também como 
solvente. Sabe-se que existem fatores que 

podem comprometer a qualidade do produto, 
como por exemplo a concentração diferente da 
indicada, estocagem em locais com temperatura 
e umidade elevada, entre outros. Torna-se então 
necessária a verificação do teor alcoólico real 
dos álcoois. Logo o estudo teve como objetivo 
verificar o teor alcoólico de álcoois 70% (p/p) 
manipulados e industrializados, adquiridos 
no município de Canoas-RS e verificar se as 
mesmas correspondem a concentração em 
rótulo declarada. Foram adquiridas 05 amostras 
manipuladas e 05 industrializadas, no período 
de maio de 2016, sendo escolhidas de forma 
aleatória. O teor alcoólico foi determinado 
pelo método do alcoômetro. Verificou-se que 
as amostras manipuladas não apresentaram 
resultados satisfatórios, estando todas abaixo 
dos parâmetros. Já as industrializadas tiveram 
melhores resultados. Levando-se em conta os 
resultados obtidos das amostras manipuladas, 
acredita-se que estão adotando o critério de 
preparação para volume/volume, porém estão 
usando o percentual indicado para a técnica 
peso/peso, já que para a preparação do álcool 
diluído é facultado adotar tanto o critério 
volumétrico (V/V), quanto o critério ponderal 
(p/p). Caso a farmácia opte por manipular pela 
técnica de (V/V), ela deverá fazer a correção do 
teor para 77% (V/V) e jamais utilizar a proporção 
de 70%, que é recomendada para a preparação 
por p/p.
PALAVRAS-CHAVE: Álcool 70%, Antissépticos, 
Desinfecção, Controle de Qualidade.
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VERIFICATION OF ALCOHOL CONTENT 70% (W / W) OF HANDLED AND 
INDUSTRIALIZED SAMPLES

ABSTRACT: Alcohol 70% (w/w) or 77% (V/V), it has great importance in the control of 
infections in health services, since it has microbicidal properties. It is indicated as an antiseptic 
in case of topical use, for disinfection when applied on surfaces or objects and also as a 
solvent. It is known that there are factors that can compromise the quality of the product, such 
as the concentration different from that indicated, storage in places with high temperature 
and humidity, among others. It is then necessary to verify the actual alcoholic content of 
alcohol. Therefore, the study aimed to verify the alcohol content of 70% (w/w) alcohols 
manipulated and industrialized, acquired in the municipality of Canoas-RS and verify that they 
correspond to the declared label concentration. 05 manipulated and 05 industrialized samples 
were acquired, in the period of May 2016, being chosen at random. The alcohol content was 
determined by the alcoholometer method. It was verified that the manipulated samples did not 
present satisfactory results, being all below the parameters. The industrialized ones had better 
results. Taking into account the results obtained from the manipulated samples, it is believed 
that they are adopting the criterion of preparation for volume / volume, however they are using 
the percentage indicated for the weight / weight technique, since for the preparation of diluted 
alcohol it is provided adopt both the volumetric criterion (V/V) and the weight criterion (w/w). 
If the pharmacy chooses to handle the (V/V) technique, it should correct the content to 77% 
(V/V) and never use the 70% ratio, which is recommended for preparation by (w/w).
KEYWORDS: 70% alcohol, Antiseptics, Disinfection, Quality control.

1 | 	INTRODUÇÃO
As infecções relacionadas à assistência se apresentam como um problema de saúde 

pública, gerando um aumento na morbidade, na mortalidade e nos custos assistenciais 
(SANTOS et al., 2002; TIYO et al., 2009).

Os antissépticos possuem importante papel no âmbito da assistência à saúde, 
devido ao controle e prevenção de infecção em hospitais, ambulatórios, clínicas, 
consultórios, entre outros, sendo que as aplicações de antissépticos podem minimizar os 
riscos de transmissão devido à redução da microbiota da pele (BRANDÃO et al., 2015). 
Esses produtos são germicidas que apresentam ação em eliminar ou inibir o crescimento 
de microorganismos quando são aplicados sobre a pele ou mucosas (BRANDÃO et al., 
2015; BRASIL, 2001a; FERRARINI, 2014; BÁRBARA et al., 2012; CARRARA, 2009; REIS 
et al., 2011; TIYO et al., 2009). Para se fazer a seleção de um antisséptico ideal, devem ser 
considerados alguns requisitos e propriedades, onde o mesmo deverá apresentar amplo 
espectro de ação antimicrobiana, ação rápida, efeito germicida no menor tempo possível, 
efeito residual, baixa toxicidade, nenhuma absorção sistêmica, baixa inativação na 
presença de matéria orgânica, estabilidade, não ser corrosivo, boa aceitação pelo usuário 
e odor agradável ou ausente (CARRARA 2009; FERNANDES 2000; TIYO et al., 2009). Os 
principais agentes antissépticos utilizados são álcool etílico 70% p/p e álcool isopropílico 
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92% em gel, clorexidina, triclosan, iodóforos-PVPI (polivinilpirrolidona iodo) (BRANDÃO et 
al., 2015).

A desinfecção representa um papel muito importante nas práticas de controle e 
prevenção de infecções cruzadas de microorganismos, sendo que os produtos para a 
saúde, fabricados a partir de matérias-primas nobres como metais, silicones, tecidos e 
borrachas, são utilizados inúmeras vezes entre os pacientes nos serviços de saúde; logo, 
entre os múltiplos usos, vem a necessidade da descontaminação destes (RIBEIRO et al., 
2015). É desejável que um desinfetante seja germicida, de baixo custo e de aplicação 
econômica (relação custo x benefício), não tóxico para o manipulador, não devendo irritar 
a pele e mucosas, ainda deve ser estável frente a matéria orgânica, pH, luz, solúvel em 
água, inodoro ou sabor aos alimentos e objetos, ter poder residual, ser de fácil aplicação, 
ter poder de penetração e rapidez de ação, não sendo corrosivo e sendo biodegradável 
(TOZZETTI et al., 2009). Existem vários agentes químicos que podem ser utilizados 
como desinfetantes, como por exemplo álcoois, os compostos fenólicos, os compostos 
liberadores de cloro ativo (inorgânicos e orgânicos), os quaternários de amônio e o ácido 
peracético (BRASIL, 2010a), sendo que a escolha adequada do mesmo determina o 
sucesso do processo (ANDRADE et al., 2002; JORGE et al., 2005; REIS et al., 2011; SILVA 
et al., 2002).

O álcool 70% (p/p) ou 77% (V/V) tem grande importância no controle das infecções, 
devido suas características fundamentais, como antisséptico e desinfetante, assim como 
também baixo custo, baixa toxicidade, facilidade de obtenção e aplicação (SANTOS et 
al., 2002). O diferencial do álcool em relação a outros anti sépticos é devido sua rápida 
velocidade de ação, além de possuir excelente atividade antimicrobiana contra bactérias 
Gram positivas, Gram negativas, fungos, micobactérias e vírus (GONÇALVES et al., 2012). 
Segundo diversos autores, o álcool 70% (p/p) é classificado como um desinfetante de nível 
intermediário (FERNANDO et al., 2014; GRAZIANO et al., 2013; RIBEIRO et al., 2015; 
SILVA et al., 2011). 

A atividade germicida do álcool ocorre quando é diluído em água, sendo a 
concentração recomendada de 70% (p/p) ou 77% (V/V) (ANDRADE et al., 2002; APPEL 
et al.,2005; LAVOR et al., 2012; VENTURELLI et al., 2009). O etanol puro (absoluto) é 
menos efetivo que as soluções hidroalcoólicas, pois necessita-se de água para ocorrer 
desnaturação da membrana celular do microorganismo (BRASIL, 2000; FERNANDES et 
al., 2000; TIYO et al., 2009 e TRABULSI et al., 2008).

O álcool, para exercer sua atividade em desinfecção, deverá conter não menos 
que 76,9 ºGL correspondente a 76,9% (V/V) ou 70% (p/p) e não mais que 81,4 ºGL 
correspondente a 81,4% (V/V) ou 75% (p/p) de álcool etílico a 15ºC (BRASIL, 2010c).

O grau de hidratação do álcool 70% é um importante fator para sua atividade 
antimicrobiana, fato que não ocorre se utilizado em concentração superior ou inferior da 
concentração ideal (ANDRADE et al., 2002; FERRARINI, 2014). O não cumprimento das 
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técnicas de boas práticas na manipulação ou fabricação destes produtos pode comprometer 
a ação desejada dos mesmos (SANTOS et al., 2002).

Existem fatores que podem comprometer a qualidade dos produtos químicos, 
como matéria-prima em concentração diferente da indicada, uso de água não purificada 
para diluição, estocagem em locais com temperatura e umidade elevada, embalagens 
inadequadas que não protegem o produto contra possíveis contaminações, entre outros 
(DOURADO et al., 2011; FERRARINI, 2014).

Nos estabelecimentos de assistência à saúde, o álcool 70% p/p é o mais disponível 
e utilizado, devido ao menor custo quando comparado com outros produtos (FERNANDO et 
al., 2014; GRAZIANO et al., 2013). Torna-se então necessária a verificação do teor alcoólico 
real dos álcoois manipulados e industrializados, já que a concentração não adequada pode 
interferir na qualidade dos mesmos. Assim sendo, o objetivo deste trabalho é analisar a 
qualidade do álcool 70% (p/p) ou 77% (V/V) de amostras manipuladas e industrializadas, 
adquiridas no município de Canoas/RS, conforme o Formulário Nacional da Farmacopeia 
Brasileira, 2º edição de 2012.

2 | 	METODOLOGIA
Foi analisado o teor alcoólico de 10 amostras de álcool 70 % (p/p) ou 77 % (V/V). 

As mesmas foram adquiridas em drogarias, em lojas de venda de materiais hospitalares e 
de consultório odontológico, e em farmácias magistrais, localizadas na cidade de Canoas/
RS, no período de Maio de 2016, sendo 05 amostras de marcas industrializadas e 05 de 
manipuladas. As farmácias foram escolhidas de forma aleatória assim como as amostras 
industrializadas. A quantidade de cada álcool verificada foi de 1000 mililitros (mL), sendo os 
testes realizados no laboratório da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA).

Para realizar a determinação do grau alcoólico (alcoometria) das misturas de 
água e álcool etílico foi utilizado a metodologia preconizada pelo Formulário Nacional da 
Farmacopeia brasileira (BRASIL, 2012). Logo, o procedimento realizado foi:

a.	 Transferiu-se 1000 mL da amostra a ser analisada para uma proveta graduada 
de mesma capacidade.

b.	 Deixou-se a amostra em repouso por alguns minutos para que houvesse total 
eliminação das bolhas.

c.	 Foi colocado a ponta inferior do termômetro calibrado no líquido e anotou-se a 
temperatura aparente. 

d.	 Após, mergulhou-se no líquido o alcoômetro rigorosamente limpo e seco a fim 
de ambientar a vidraria; em seguida, imergiu-se novamente o alcoômetro. O 
mesmo flutuou livremente na proveta, sem aderir às paredes e sem encostar no 
fundo do recipiente.
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e.	 Quando o alcoômetro deixou de oscilar (posição de equilíbrio) fixou-se o olhar 
abaixo do plano da superfície do líquido. Elevou-se o olhar até que o raio visual 
(inferior do menisco) ficasse no mesmo plano da superfície do líquido (altura 
dos olhos), então procedeu-se a leitura do número da graduação corresponden-
te ao afloramento.

f.	 As correções entre % V/V (ºGL) e % p/p foram as demonstradas na Tabela 
Alcoométrica (20ºC) do Formulário. Tabela A.1- Valores do grau do alcoôme-
tro centesimal de 100 a 2, em volume (°GL), informa a respectiva densidade 
da mistura alcoólica a 15°C e o título ponderal; e Tabela B.1 (Força real dos 
líquidos espirituosos), para proceder à correção da leitura obtida em função da 
temperatura. 

Conforme Formulário Nacional da Farmacopeia Brasileira de 2010, o álcool etílico, 
para exercer sua atividade em desinfecção, deverá conter não menos que 76,9 ºGL [70% 
(p/p)] e não mais que 81,4 º GL [75% (p/p)] de álcool neutro (C2H6O) a 15ºC (BRASIL, 
2010c). Sendo assim, se apresentar uma concentração relativamente inferior à estabelecida 
pode resultar numa ação insatisfatória frente a microorganismos, especialmente sobre 
bactérias na forma vegetativa, assim como, se houver aumento da sua concentração, pode 
potencializar a ação corrosiva sobre objetos metálicos e mármores.

Devido ao álcool possuir finalidade de desinfecção, conforme Lei 6.360/76 (BRASIL, 
1976) e RDC nº 59/10, ele será considerado um saneante; logo, utilizou-se como parâmetro 
para a variação (%) aceitável a RDC nº 184/01 (BRASIL, 2001b) e RDC nº 59/10 (BRASIL, 
2010e), pois ambas citam que para produtos saneantes com concentração declarada maior 
ou igual a 50%, poderá ter-se uma variação de ± 2,5%, devendo a amostra ficar com 
percentual entre 68 a 72% (p/p).  

As amostras foram designadas amostras 01 a 05 para aquelas originadas de 
farmácias magistrais na cidade de Canoas/RS. As amostras adquiridas no comércio e 
oriundas de produção industrial foram denominadas amostras 06 a 10.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados encontrados estão dispostos na tabela 1.

Amostras Temperatura
aparente

(ºC)
ºGL aparente ºGL corrigido

Tabela B.1
ºINPM

Tabela A.1
Variação

(%)

Amostra 01 18 ºC 68 ºGL 67,0 ºGL 59,29% (p/p) - 15,3%
Amostra 02 18 ºC 68 ºGL 67,0 ºGL 59,29% (p/p) - 15,3%
Amostra 03 18 ºC 69 ºGL 68,0 ºGL 60,34% (p/p) - 13,8%
Amostra 04 18 ºC 72 ºGL 71,0 ºGL 63,52% (p/p) - 9,2%
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Amostra 05 18 ºC 63 ºGL 62,0 ºGL 54,17% (p/p) - 22,6%
Amostra 06 18 ºC 77 ºGL 76,1 ºGL 68,99% (p/p) 1,4%
Amostra 07 18 ºC 75 ºGL 74,0 ºGL 66,78% (p/p) - 4,6%
Amostra 08 18 ºC 77 ºGL 76,1 ºGL 68,99% (p/p) 1,4%
Amostra 09 18 ºC 77 ºGL 76,1 ºGL 68,99% (p/p) 1,4%
Amostra 10 18 ºC 79 ºGL 78,1 ºGL 71,24% (p/p) 1,8%

Tabela 1: resultados das análises dos álcoois 70% p/p (ºINPM), adquiridos na cidade 
de Canoas/RS, em farmácias e estabelecimentos de venda de produtos hospitalares e 

odontológicos. Fonte: dados da pesquisa

Considerando-se as legislações citadas como parâmetro, verificou-se que as 
amostras de álcool manipuladas (amostra 01 a 05) em farmácias magistrais de Canoas não 
apresentaram resultados satisfatórios, estando todas as 5 amostras abaixo da concentração 
estabelecida pela literatura, pois os resultados ficaram entre 62,0 ºGL (54,17% p/p) e 71,0 
ºGL (63,52% p/p), enquanto que o esperado seria entre 76,9 ºGL (70% p/p) e 81,4 ºGL 
(75% p/p) a 15 ºC. A utilização de produtos não eficazes em eliminar os microorganismos 
nos locais de aplicação poderá resultar na maior exposição da população a patógenos, 
deixando de prevenir e controlar as infecções relacionadas à assistência à saúde, pois 
os mesmos perdem as propriedades como anti séptico e desinfecção reconhecidamente 
eficazes.

Já as amostras industrializadas (amostras 06 a 10) apresentaram melhores 
resultados, ficando entre 74,0 ºGL (66,78% p/p) e 78,1 ºGL (71,24% p/p), com apenas 1 
amostra estando fora da concentração preconizada pelo Formulário Nacional e as outras 
apresentando a concentração preconizada e variação (%) aceitável de ± 2,5%  (BRASIL, 
2001b; BRASIL, 2010e; TIYO et al., 2009).

A não conformidade destas amostras pode ser explicado por vários fatores, os 
quais podem comprometer a qualidade do produto, como: matéria-prima em diferentes 
concentrações da indicada, não cumprimento das técnicas de preparação da diluição 
do álcool e das boas práticas de manipulação, uso de água não purificada para diluição, 
estocagem em locais com temperatura e umidade elevada, embalagens inadequadas, 
entre outros (DOURADO et al., 2011; FERRARINI, 2014). Quanto à embalagem e ao 
armazenamento do produto, o mesmo deve ser embalado em recipiente adequado, de 
vidro âmbar ou plástico opaco de alta densidade, perfeitamente fechado e ao abrigo da luz 
e à temperatura ambiente (BRASIL, 2012; FERRARINI, 2014).

Ao contrário dos resultados negativos dos produtos manipulados, os álcoois 70% (p/p) 
industrializados, apresentaram melhores resultados, mostrando mais comprometimento e 
conhecimento das técnicas de produção do produto.

As amostras 06, 08 e 09 apresentaram 76,1 ºGL [68,99% (p/p)] após a correção de 
temperatura, apresentando uma variação de concentração de 1,4%. Quanto à literatura 
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apresentada pelo Formulário Nacional da Farmacopeia Brasileira de 2010, estas não estão 
na concentração ideal, pois deveriam conter no mínimo 76,9 ºGL [70% (p/p)] corrigido. No 
entanto, estas apresentaram uma variação de  - 0,9% da concentração ideal, estando, 
segundo a RDC nº 184/01, em conformidade devido ao valor de aceitação estar no intervalo 
de 68% a 72% (p/p).

4 | 	CONCLUSÃO
Levando-se em conta os resultados obtidos, acredita-se que as farmácias estão 

adotando o critério de preparação para volume/volume; porém, estão usando o percentual 
indicado para a técnica peso/peso. Isso gera grandes diferenças já que a densidade do 
álcool não é igual a 1 mg/mL, como a água. Portanto, caso a farmácia opte por manipular 
pela técnica de V/V, ela deverá fazer a correção do teor para 77% (V/V) e jamais utilizar a 
proporção de 70% que é recomendado para preparação por p/p.

A necessidade e importância de se realizar o controle da qualidade desses produtos 
dispostos à venda no mercado brasileiro se encontra no fato de que o controle de infecções 
depende da qualidade destes produtos, já que o álcool é amplamente utilizado como 
antisséptico e desinfetante na prática assistencial por possuir desejáveis qualidades, como 
baixo custo, facilidade de obtenção e ser bactericida diante das formas vegetativas. 
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